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 DADOS DO SINISTRO

Diagnóstico:

Resultados terapêuticos:

Sequelas permanentes:

Sequelas:

Conduta mantida:

Data da perícia:

Ferimento corto contuso em região dorsal da mão e do terço distal do antebraço esquerdo com ruptura do tendão
extensor do 3º e 4º quirodáctilos, perda de substância cutânea no dorso da mão e exposição de partes moles.

Periciado apresentou como diagnóstico, no primeiro atendimento, considerado como fase aguda da ferimento corto
contuso em região dorsal da mão e do terço distal do antebraço esquerdo com ruptura do tendão extensor do 3º e 4º
quirodáctilos, perda de substância cutânea no dorso da mão e exposição de partes moles, com apuração de restrição
severa. Visando reduzir ou curar as sequelas naquele momento, realizou medicamentoso, cirúrgico de desbridamento
e reparo de extensos ferimentos e lesões ligamentares agudas com miorrafia no membro superior esquerdo, e
fisioterápico. Após os aludidos tratamentos, foi identificado o quadro pós-traumático com melhora discreta.
Atualmente, conforme relato do periciado e documentos apresentados, percebe-se que houve a alta médica, ou seja,
que as lesões estão consolidadas no estágio clínico atual com as sequelas permanentes descritas no exame físico do
membro superior esquerdo. Inexistem medidas terapêuticas disponíveis, estando as lesões consolidadas no estágio
atual.

Perda funcional parcial e incompleta do membro superior esquerdo, em grau intenso, em razão da redução da
amplitude de movimentos e força.

Com sequela

07/05/2018

Observações:

 PARECER

Descrição do exame
médico pericial:

Ao exame de membro superior esquerdo: apresenta cicatrizes cirúrgicas e diminuição da amplitude dos movimentos
do membro, em razão da limitação aos movimentos de flexão em 30º, extensão em 20º, desvio ulnar em 15º e
desvio radial em 5º do punho, de flexão e extensão da articulação interfalangeana proximal do 3º e 4º quirodáctilos
com flexão em 30º e hiperextensão em 5º, e diminuição dos movimentos de abdução e adução da mão com redução
da força de preensão palmar e movimentos de pinça. Limitação na amplitude de movimento de pronação e supinação
em 30º. Apresenta hipotrofia em antebraço, com consequente redução de força no membro (Grau II). O conjunto
das lesões acarreta prejuízo funcional ao membro superior como um todo.

Médico examinador: Roberto Mendes Rodrigues

CRM do médico: 4600

UF do CRM do médico: CE

 DANOS

DANOS CORPORAIS
COMPROVADOS

Percentual da Perda
(Tabela da Lei 6.194/74)

Enquadramento
da Perda (art 3º

§ 1º da Lei
6.194/74)

Indenização
pelo dano

% Apurado

Perda funcional completa de um dos
membros superiores

70 %
Em grau intenso - 75

%
52,5% R$ 7.087,50

Total 52,5 % R$ 7.087,50
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Assinatura do médico:
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Henrique Rodrigues Rosito

5402

UF do CRM do médico: RS


